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RESUMO 

 

Conhecidos como vape, cigarro eletrônico, ou pod descartável, é um Sistema Eletrônico de 

Distribuição de Nicotina que ganhou notoriedade nos últimos anos. Apesar da venda, 

importação e publicidade serem proibidos no país, o upgrade que as fábricas deram ao tabaco 

deixou-o atrativo para os jovens, contribuiu na visão errônea de que os cigarros eletrônicos são 

menos nocivos à saúde. O objetivo deste trabalho é realizar uma revisão bibliográfica sobre o 

uso do cigarro eletrônico e seus prejuízos à saúde bucal. Ao total, foram consultados 28 

trabalhos em língua portuguesa e inglesa que elucidam sobre o desequilíbrio da flora bucal 

originando patologias como a estomatite nicotínica, candidíase hiperplásica e língua negra 

pilosa. Os artigos consultados esclarecem que os cigarros eletrônicos geram alterações 

patológicas, até diagnósticos mais severos como o câncer de boca. Desta forma, conclui-se que 

mais pesquisas devem ser realizadas, a fim de orientar o cirurgião-dentista e a comunidade 

acadêmica com novos dados sobre as consequências sistêmicas e funcionais. 

Palavras-chave: cigarro eletrônico; saúde bucal; câncer de boca, lesões orais, vaping. 

 

ABSTRACT 

 

Known as vape, electronic cigarette, or disposable pod, it is an Electronic Nicotine Delivery 

System that has gained notoriety in recent years. Although sales, imports and advertising are 

prohibited in the country, the upgrade that tobacco factories gave to tobacco made it attractive 

to young people, contributing to the erroneous view that electronic cigarettes are less harmful 

to health. The objective of this work is to carry out a literature review on the use of electronic 

cigarettes and their harm to oral health. In total, 28 works were consulted in Portuguese and 

English that shed light on the imbalance of oral flora, causing pathologies such as nicotinic 

stomatitis, hyperplastic candidiasis and black hairy tongue. The articles consulted clarify that 

electronic cigarettes generate pathological changes, including more severe diagnoses such as 

mouth cancer. Therefore, it is concluded that more research must be carried out in order to guide 

the dental surgeon and the academic community with new data on the systemic and functional 

consequences. 

Keywords: electronic cigarette; oral health; mouth cancer, oral lesions, vaping. 
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Conhecidos como vape, cigarro eletrônico ou pod descartável, o e-cigs (sigla em inglês) 

é um Sistema Eletrônico de Distribuição de Nicotina que ganhou notoriedade nos últimos anos. 

Os e-cigs tornaram-se famosos devido a sua variedade de essências e modelos, fato que atrai 

principalmente a atenção dos jovens adultos. (NELSON, 2019, p.01) 

Segundo Lima Menezes (2021, p.01, apud SALES et al.,2021, p.29) os cigarros 

eletrônicos (CE) foram inseridos no mercado em 2004, como alternativa para substituição do 

tabagismo convencional.  

Sousa (2023, p.04) afirma que  

 

“no entanto, apesar da nicotina utilizada no e-líquido, constituinte interno dos CEs, 

ser mais purificada que a presente nos cigarros convencionais, ela não possui um 

padrão de controle no mercado para os produtos disponíveis e comercializados 
atualmente, o que não diminui os riscos de doenças cardíacas, pulmonares e câncer 

bucal”.  

 

Estes dispositivos são alimentados por bateria e, através de um sistema de aquecimento, 

vaporizam uma solução líquida, chamada e-líquido, e produzem um aerossol que é inalado 

pelos usuários.  A composição e a concentração do líquido vaporizado variam, podendo conter 

inúmeras substâncias químicas, como a nicotina, aromatizantes, derivados do cannabis, 

propilenoglicol, glicerina vegetal e até mesmo metais pesados, como chumbo, ferro e carbono 

(CABRAL, 2022, p.01, apud LIMA MENEZES et al., 2021).  

O autor Silva (2022, p.02, apud ROUBAHIA et al.,2020) afirmam que os e-cigs 

(Cigarros eletrônicos) contribuem significativamente nos distúrbios da saúde bucal, o que é um 

fator preocupante ainda mais quando esses dispositivos são vistos como alternativas para os 

usuários de cigarros convencionais. Doenças periodontais, cárie e infecções bucais são doenças 

que podem ser provocadas tanto pelo uso de cigarros eletrônicos como pelos cigarros 

tradicionais, podendo afetar a cavidade bucal a longo prazo, bem como a anatomia dental, 

incluindo a funcionalidade e a estética. 

Em 2014, nos Estados Unidos, o uso do CE excedeu o uso do cigarro convencional e 

em 2019 o número de usuários ativos do CE alcançou cerca de 10 milhões de americanos 

adultos e 3 milhões de adolescentes (CABRAL, 2022, p.01, apud Chand et al., 2020). Já no 

Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) proibiu, em 2009, a venda, 
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importação e a publicidade de tais dispositivos, apesar disso, este produto é livremente 

comercializado na internet (CABRAL, 2022, p.02, apud ANVISA, 2009; FUENTES et 

al.,2019). Uma pesquisa realizada em 2022 pelo Inquérito Telefônico de Fatores de Risco para 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis em Tempos de Pandemia (Covitel) apontou que jovens 

entre 18 e 24 anos no Brasil já fizeram uso de cigarro eletrônico pelo menos uma vez na vida. 

A pesquisa enfatizou a potencial dependência de nicotina desta faixa etária, e as repercussões 

futuras sobre a constante utilização do dispositivo.   

Diante disto, o tema apresenta grande pertinência social e educacional, por este motivo 

o trabalho em questão tem o objetivo de realizar uma revisão bibliográfica sobre o uso do e-

cigs e seus prejuízos à saúde bucal.    

2. Metodologia 

Este presente artigo trata-se de uma revisão de literatura que ocorreu através de uma 

pesquisa documental de trabalhos científicos nas plataformas digitais: Pubmed, Google 

Acadêmico, Scielo, MDPI, entre outros. A identificação destas publicações aconteceu por meio 

das palavras-chaves: cigarro eletrônico; saúde bucal; câncer de boca, lesões orais, vaping.  

Durante a seleção dos artigos foram observados os seguintes critérios: originalidade; 

relevância científica e disponibilidade na íntegra, desta forma, excluímos os artigos que não se 

enquadraram nesses critérios ou que não possuem relação com o tema. A construção desta 

revisão ocorreu em setembro de 2023, além disto, utilizamos artigos dos últimos 10 anos 

construídos a partir de revisão bibliográfica e pesquisa clínica sobre a saúde oral e as 

consequências do cigarro eletrônico no sistema estomatognático;  

A escolha do tema foi baseada no aumento e popularização do uso dos cigarros 

eletrônicos nos últimos anos, assim como, as repercussões orais causadas por eles. Além disto, 

despertou interesse na busca de novos conhecimentos acerca do tema e sua relação com a 

odontologia. 

Assim, a síntese de conhecimento sobre o tópico tem interesse delimitado à área da 

saúde, possibilitando a elaboração de uma revisão que pode contribuir para a prática clínica 

através de recomendações pautadas em resultados de pesquisas, como também no 

desenvolvimento e elaboração de pesquisas futuras (MENDES et al., 2019). 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Cigarro eletrônico e sua popularidade 

 

De acordo com o estudo de Cabral (2022, p.03, apud LIMA MENEZES et al., 2021) os 

dispositivos eletrônicos de fumar, também conhecidos como vapers e CE e-cigarretes, são 

vaporizadores eletrônicos capazes de gerar aerossol através do aquecimento, a uma temperatura 

de 100-250°, de um líquido (e-líquido) de composição variável, podendo conter, ou não, 

nicotina. A recente inclusão destes dispositivos no mercado foi marcada por inúmeras 

estratégias publicitárias acerca dos benefícios do seu uso, como uma opção menos agressiva 

para a interrupção do tabagismo, e logo foi começou a ser amplamente utilizado  

Segundo Nolêto (2022, p.03, apud BARRADAS, 2021) o upgrade que as fábricas deram 

ao tabaco deixando-o atrativo para alcance dos jovens fizeram com que CE fosse popularizado 

e naturalizado por se apresentarem chamativo, distinguindo-se do cigarro convencional, por 

conter uma diversidade em aromas e formas, o que contribui consideravelmente na visão 

errônea de que os cigarros eletrônicos são menos nocivos à saúde.  

De acordo com Barradas (2021, p.04)  

 

“a ausência de fiscalização e regularização resulta na variabilidade elevada em relação 

à qualidade dos dispositivos na quantidade de substâncias e nos demais constituintes 

do   cartucho entre as inúmeras marcas. Tornando assim, não clara a constituição do 

produto para o consumidor. O CE pode conter uma variável conteúdo de nicotina, 

resultando em efeitos adversos”.  

 

Segundo Ferreira (2023, p.02, apud LIMA MENEZES et al., 2021) sua promessa era 

ser uma ferramenta ao combate do tabagismo com uma leve percepção de serem mais 

saudáveis, sendo menos prejudiciais que os cigarros convencionais. Contudo, pesquisas já 

apontam por um caminho diferente, onde a utilização do CE desempenha papel principal para 

o surgimento de patologias orais.  

Os efeitos da nicotina vaporizada sobre a mucosa oral variam de acordo com a 

concentração utilizada no e-líquido, entretanto apresenta efeitos semelhantes à nicotina do CC. 

(CABRAL 2022, p.04). Machado (2023, p.02, apud GUCKERT 2019, FINARDI 2021) afirma 



  

5 
 

 

REER, v.10, n.1, 2024 
Edição Regular 

 

que os estudos mostram a relação do uso do cigarro eletrônico com o desenvolvimento e a 

potencialização de doenças que afetam o sistema estomatognático, tais como: xerostomia, 

estomatite nicotínica, quielite angular, candidíase hiperplásica, língua pilosa. 

  

O cigarro eletrônico e a cavidade oral 

 

Durante a utilização do cigarro eletrônico, o vapor gerado e suas substâncias tóxicas são 

introduzidos no organismo através da cavidade bucal, o que induz alterações tanto sistêmicas, 

quanto nos tecidos orais (ANDRADE, 2022 p. 9).  

Nolêto diz que (2022, p.04, apud SILVA, 2019) o ato de consumir nicotina é fator de 

predisposição para uma série de doenças, a promessa de inibição dessas patologias veio como 

uma forma de marketing dos dispositivos eletrônicos, porém, a comunidade científica por meio 

de estudos comparativos e revisões sistemáticas, provam que os CE são responsáveis por causar 

alteração na saúde da cavidade oral.  

Torres (2021) elucida que o desequilíbrio da flora bucal pode originar patologias, como 

por exemplo, a estomatite nicotínica (derivada do calor da vaporização) que é caraterizada por 

uma inflamação que afetam as glândulas salivares menores, além de desregular as funções das 

células gengivais, entre outros.  

Em sua pesquisa Finardi (2021, p.38, apud FARSALINOS et al., 2014) destaca que no 

caso dos usuários de cigarro eletrônico, a xerostomia está entre as consequências bucais mais 

relatadas. Além dela, a estomatite nicotínica, candidíase hiperplásica e língua negra pilosa 

também foram evidenciadas. Contudo Cabral (2015, p.04, apud KUMAR et al., 2019) diz que 

o uso dos CEs sem a nicotina também oferece risco à saúde bucal. As bactérias comensais orais 

quando expostas a altas concentrações de aromatizantes no e-líquido têm seu crescimento 

reduzido em condições semelhantes às comumente vistas na presença de antibióticos.  

A presença dos aromatizantes diminui significativamente a ação antimicrobiana da 

saliva de usuários de CE através da inibição da produção de lisozima e de imunoglobulina A, 

bem como no aumento da aderência e do crescimento de  biofilme  do  patógeno  cariogênico  

Streptococcusmutans, [...] (CABRAL, 2022, p.04, apud CICHOÑSKA  et  al., 2019, KIM et 

al., 2018; PUSHALKAR et al.,2020). 
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Os compostos cancerígenos e citotóxicos, associados ao elevado consumo desses 

dispositivos atuam aumentando a bacteremia da cavidade oral, deixando-a propensa ao 

desenvolvimento de neoplasias orais. O uso desses dispositivos implica também na transmissão 

de doenças, quando compartilhados podem carregar consigo doenças infectocontagiosas como 

a herpes (NOLÊTO, 2022, p.06, apud CARDOSO, T. C. A. et al., 2021). 

Dessa maneira, estes eventos ocasionam efeitos na boca e na garganta, aumentando a 

probabilidade de câncer oral, sendo eles: secura, irritação, sensibilidade, queimação, lesões na 

mucosa oral, queimadura, [....] ardor, mau hálito, língua escurecida, queilite, atraso de 

cicatrização e hematoma labial, além de leucoplasia e carcinoma de células escamosas (SILVA, 

2022, p.08, apud BRIGGS; BELL; BREIK, 2021; EBERSOLE, 2020, LIMA MENEZES et al., 

2021, SULTAN et al., 2021; YANG; SANDEEP; RODRIGUEZ, 2020).  

O presente estudo buscou realizar uma revisão sobre o cigarro eletrônico e as principais 

lesões bucais relacionadas ao mesmo, incentivando assim, um debate com estudantes e 

profissionais da odontologia. As implicações do uso do e-cigs são preocupantes, e seu consumo 

deve ser evitado. Ao revisitar os artigos já publicados compreendemos que os CEs podem 

prejudicar a saúde oral de seus consumidores, desfavorecendo a flora bucal, gerando alterações 

patológicas, até diagnósticos mais severos como o câncer de boca.  

Destacamos que a maioria dos artigos consultados para a construção desta revisão de 

literatura concorda que mais pesquisas devem ser realizadas, a fim de, orientar o cirurgião-

dentista e a comunidade acadêmica com novos dados sobre as consequências sistêmicas e 

funcionais;  

 

4. CONCLUSÃO 

 

Concluímos que os compostos cancerígenos e citotóxicos do cigarro eletrônico aliado 

ao uso diário propiciam o surgimento de neoplasias orais que atingem lábios, gengivas, palato 

(duro e mole) e orofaringe, além disto, pode originar patologias como: a estomatite nicotínica, 

xerostomia, secura e irritação, língua pilosa, queilite, queimaduras, halitose, leucoplasia, entre 

outros. 
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Além disso, na análise da literatura, destacou a importância do papel do Cirurgião-

dentista na disseminação e prevenção acerca das consequências do Cigarro Eletrônico, tendo 

em vista, sua popularização e comercialização; observamos também que os malefícios do 

cigarro eletrônico na boca e na garganta, aumentam significativamente a probabilidade de 

câncer oral. 
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